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Na Tabela 1, comparamos os produtos que compõem a Cesta Básica de 

Consumo Familiar (CBCF) entre os meses de março e abril de 2024. Em março, a 

CBCF registrou um valor de R$ 1.717,69, enquanto em abril foi de R$ 1.712,29, o que 

representa uma variação de -0,31%. Entre os grupos que apresentaram redução nos 

preços, destacam-se alguns subgrupos de "Laticínios", “Carnes” e o grupo "Óleos e 

gorduras ". 

 
Tabela 1: CBCF de março e abril de 2024. 

 



 

A diminuição no preço das “carnes” pode ser explicada por um aumento na oferta 

de carne, devido a uma maior produção e menor competitividade do setor, isso, pode 

ter levado o item a registrar uma queda nos preços. 

O tomate registrou um aumento na participação no orçamento das famílias entre 

os meses de março e abril esse aumento pode estar atrelado a questões climáticas 

dado o que provocou uma elevação dos custos. Em parte das regiões, chuvas em 

excesso ampliaram os gastos com fungicidas e, em alguns casos, com fertilizantes, 

por conta da lixiviação dos nutrientes no solo. 

A banana registrou uma diminuição do preço entre os meses de março e abril, 

essa queda pode estar relacionada ao aumento da oferta nacional, especialmente da 

variedade nanica. Esse aumento na quantidade de produto também exerceu pressão 

sobre os preços da banana prata. Para o consumidor, o cenário da banana é mais 

favorável do que o da batata, pois há a expectativa de uma boa safra em meados de 

junho, o que deve levar a uma redução ainda maior nos preços, tanto da variedade 

prata quanto da nanica. 

O “Hortifrúti granjeiro” teve uma diminuição de participação no orçamento 



sendo em março de 12,22% passando para 11,50% em abril, isso se deve as questões 

de produção como chuvas e questões relacionadas a demanda externa. No caso dos 

“óleos e gorduras” a diminuição do preço do óleo de soja estar diretamente atrelada a 

demanda externa e a boa safra de países que competem internacionalmente com o 

Brasil. 

 
Tabela 2: Participação dos grupos de despesa na composição do preço da CBCF. 

 

 

 

Na Tabela 2, são apresentados os valores absolutos e outros indicadores para 

analisar a distribuição dos gastos entre os diferentes grupos de despesas que 

compõem a CBCF nos meses de março e abril. A coluna “Participação do orçamento” 

mostra o peso de cada grupo de despesa no orçamento das famílias, indicando que, 

quanto maior o peso do grupo, mais impactado é o orçamento familiar. A coluna 

“Inflação” exibe a variação de preços entre os meses. Já a coluna “Contribuição” leva 

em conta a “Participação no orçamento” na determinação do preço da Cesta Básica 

de Consumo Familiar. 

Conforme os dados apresentados na Tabela 2, os grupos de alimentos 

"Hortifruti e Granjeiros" e "Carnes" foram os que mais contribuíram para a formação 

dos preços. Enquanto isso, no grupo de Não-alimentos, "Despesas Gerais" e 

"Serviços" apresentaram a maior contribuição. 

Certos grupos de despesas apresentam uma contribuição negativa ou próxima 

de zero, o que significa que o orçamento das famílias é pouco dinâmico com gastos 



com lazer e despesas mais gerais, priorizando os itens de alimentação. Por exemplo, 

os gastos com “Artigos de Limpeza” registram uma variação de apenas 0,08%, 

“Condimentos” permanecem estáveis em 0,00%, enquanto “Pães e Biscoitos” e 

“Despesas Gerais” apresentam uma diminuição de -0,14% e -0,36%, respectivamente. 



Na Tabela 3, são exibidas as flutuações nos preços de diferentes categorias de 

despesas. Nesta análise, examinamos o comportamento dos preços de diversos itens 

da cesta básica e outros produtos essenciais ao longo do mês. 

 
Tabela 3: Variação de Março para abril nos preços dos produtos 

 



Cesta de Consumo 

R$ 290.80 12.0 Serviços 

R$ 459.88 11.0 Despesas Gerais 

R$ 29.63 

R$ 180.32 

R$ 58.38 

R$ 60.10 

R$ 231.23 

R$ 37.72 

R$ 22.14 

10.0 Artigos Para Limpeza 

9.0 Higiene Pessoal 

8.0 Pães e Biscoitos 

7.0 Infusões e Açúcares 

6.0 Carnes 

5.0 Laticinios 

R$ 196.91 
4.0 Óleos e Gorduras 

R$ 6.20 

R$ 138.99 
3.0 Hortifruti e Granjeiros 

2.0 Condimentos 

R$ 0.00 R$ 100.00 R$ 200.00 R$ 300.00 R$ 400.00 R$ 500.00 

Grupos com registros de valores negativos colaboram com a diminuição da 

pressão sobre o orçamento das famílias, enquanto aqueles que apresentam uma taxa 

de 0% indicam produtos cujos preços se mantêm inalterados. Por exemplo, os “artigos 

funerários” que permanecem com preços contantes ao longo do período de análise e 

registra pouca variação de preço. 

 

 
Gráfico 1: Gasto médio da família em cada grupo de despesa. 

 

Fonte: LAINC, elaborado pela equipe da “Cesta Básica” 2024 
 
 
 

 

Com base no gráfico 1, os gastos estão majoritariamente concentrados em 

despesas gerais, que incluem "Gás de cozinha" no valor de R$ 118, "Conta de energia 

elétrica" no valor de R$ 262,50 e "Conta de água" no valor de R$ 78,63. Este conjunto 

representa 26,86% do orçamento das famílias. Esses itens são essenciais para a 

sobrevivência das famílias e são difíceis de substituir a curto prazo. Além disso, uma 

parcela significativa do orçamento das famílias é destinada a serviços essenciais, 

como transporte, carne, seguidos por produtos hortifruti e granjeiros, indicando que os 

itens essenciais consomem toda a renda disponível. 

 
 
 

Tabela 4: Principais contribuições positivas e negativas. 



 
 
 

 
Os dados da Tabela 4 destacam os produtos que mais contribuíram para a 

inflação da Cesta Básica de Consumo Familiar (CBCF) durante o período de março 

a abril de 2024 

No segmento das contribuições negativas, a banana se destaca com uma 

redução de preço de -1,22%, exercendo um impacto negativo de -38,87% na inflação. 

Em seguida, destacam-se itens como açúcar cristal, que também registraram quedas 

de preço, contribuindo para aliviar a pressão inflacionária total, com contribuições de 

-28,03%, respectivamente. Essas reduções de preço podem ser resultado de uma 

variedade de fatores, como uma menor demanda, aumento da oferta e melhorias na 

eficiência da produção. 

Por outro lado, na seção das contribuições positivas, produtos como "barbeador" 

e "creme dental" lideram, contribuindo com 0,82% e 0,34%, respectivamente, para a 

inflação, devido a aumentos de preço de 141,97% e 27,28%, respectivamente. Esses 

aumentos podem ser atribuídos a fatores como flutuações na oferta devido a 

condições climáticas adversas ou alterações nos custos de produção. 

Compreender essas contribuições é crucial para que as famílias identifiquem os 

produtos que mais influenciam as flutuações inflacionárias. Com esse conhecimento, 

elas podem se preparar melhor para adaptar seus orçamentos, priorizar gastos e 

explorar alternativas de consumo mais econômicas. 

Na próxima tabela, fornecemos uma análise valiosa da inter-relação entre o preço da 



Cesta Básica de Consumo Familiar (CBCF), o salário médio e vários indicadores 

financeiros. 

 
Tabela 5: preço da CBCF em relação ao salário. 

 

 

 

Fonte: LAINC/Unifesspa/Fapespa, elaborado pela equipe da “Cesta Básica”, 2024 
 
 

A análise da Tabela 5" revela uma situação alarmante para as famílias que 

dependem do salário mínimo para atender às suas necessidades básicas. O preço da 

Cesta Básica de Consumo Familiar (CBCF) atinge R$ 1.712,30, excedendo 

consideravelmente o salário mínimo bruto atual de R$ 1.412,00. Esse desequilíbrio 

resulta em uma relação custo/salário de 121,27%, indicando que o custo da cesta 

básica consome mais do que a totalidade do salário mínimo mensal. 

 
Ao levar em conta o rendimento líquido, ou seja, o valor recebido após os 

descontos obrigatórios, a situação se torna ainda mais preocupante, com esse 

montante chegando a R$ 1.306,10. Isso implica que o custo da cesta é 21,27% maior 

do que o rendimento líquido mensal, colocando as famílias em uma posição financeira 

ainda mais difícil. 

 
A análise do valor da hora de trabalho, estipulado em R$ 6,42, e das horas totais 

de trabalho necessárias para cobrir o custo da cesta, que totalizam 220 horas, revela 

que uma pessoa que recebe salário mínimo precisaria trabalhar mais do que o número 

total de horas mensais padrão apenas para conseguir pagar pela cesta básica. 
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